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RESUMO 
O tumor venéreo transmissível (TVT), também denominado sarcoma de Sticker, é uma neoplasia, que 
acomete cães em condições naturais, sem opção sexual, idade ou raça. Sua transmissão se dá princi-
palmente pelo coito em animais sexualmente ativos, porém, pode ocorrer a transmissão por contado 
direto como morder, farejar ou lamber animais infectados. Afeta primariamente a mucosa genital, porém 
são relatados sítios extragenitais. O diagnóstico do tumor pode fundamentar-se na avaliação citológica 
ou histológica. Com relação ao tratamento, o TVT pode ser curado com quimioterápicos, mediante 
utilização do sulfato de vincristina e associados, cirurgia ou a radioterapia. A regressão espontânea 
pode ocorrer em animais imunocompetentes, embora seja um fato raro e de poucos relatos. O índice 
do TVT no Brasil é elevado, por conta do clima que favorece e devido a prevalência de animais errantes. 
O tumor é caracterizado pela sua fácil transplantação e rápido crescimento, sendo assim disseminado 
entre os animais. Por ser muito comum na população canina, e estar diretamente relacionada a vida 
sexual desses animais, a castração torna se um ótimo aliado para diminuir os riscos de contaminação, 
porém o principal cuidado seria não deixar os cães soltos na rua. 
 
PALAVRAS-CHAVE: sarcoma Sticker; tumor venéreo transmissível; TVT. 

 
 

1 INTRODUÇÃO  
 

O tumor venéreo transmissível 
(TVT) é uma doença que acomete cães 
em qualquer idade reprodutiva, podendo 
a cometer tanto em machos, como em fê-
meas. Normalmente, na população em 
geral, o TVT é mais visível em fêmeas do 
que em macho, devido ao aumento da re-
gião vulva e a persistente do sangra-
mento na região. 

O TVT pode evoluir e apresentar 
contaminações secundárias, por estar 
debilitado o animal tem mais facilidade 
para adquirir outras doenças que podem 
significar alerta para a saúde pública, 
mesmo o tumor não sendo uma zoonose. 
O melhor controle de prevenção popula-
cional dos cães de rua, seria através de 
castrações e da posse responsável se 
torna fundamental para diminuir a con-
centração de animais na rua, o que pode 

evitar vários problemas como o TVT 
(BOSCOS; VERVEREDIS, 2004). 

Neoplasia de células redondas indi-
ferenciadas, que acomete primariamente 
o aparelho urogenital dos cães de dife-
rentes sexos (BABO; BERNARDO, 1999; 
CHU et al., 2001; DAS; DAS, 2000), a 
forma de transmissão mais frequente se 
dá por animais sexualmente ativos atra-
vés do coito, porém, há relatos não muito 
comuns do TVT em outras áreas extrage-
nitais, como ânus, globo ocular, tecido 
subcutâneo e pele (BRANDÃO et al., 
2002), as células do tumor podem ser 
transplantadas mecanicamente para es-
sas regiões, através de comportamentos 
comuns de lambeduras, mordeduras e ar-
ranhões ou qualquer outro meio de con-
tato direto com o animal portador, que 
produza escoriações ou soluções de con-
tinuidade na pele ou mucosas (O´KEEFE, 
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1997; MARTINEZ et al., 2002). 
É de distribuição cosmopolita, po-

rém é mais comum em regiões de climas 
tropicais e subtropicais, no Brasil há uma 
grande incidência dessa doença, o clima 
e a grande população de animais erran-
tes favorecem a proliferação, apesar da 
frequência do TVT ser altamente elevada 
no Brasil, ainda há poucos estudos mos-
trando a estatística da sua incidência 
(GASPAR, 2005; SANTOS et al., 2005; 
COSTA,1999).  

Fêmeas são mais acometidas do 
que os machos, visto que, aceitam maior 
número de parceiros durante o cio. Há 
também o fator hormonal, os estrogênios 
elevam ao aumento de volume da vulva 
assim garante maior suprimento sanguí-
neo, favorecendo a implantação das cé-
lulas tumorais durante o estro (SOBRAL 
et al., 1998). 

 
1.1 Tumor venéreo transmissível (TVT) 

O TVT é uma doença cosmopolita, 
tem distribuição predominante nos países 
de clima tropical e subtropicais. Em vários 
estados brasileiros a frequência do TVT é 
altamente elevada devido à grande popu-
lação de animais errantes e não submeti-
dos a qualquer tipo controle de atividade 
sexual. Essa doença é caracterizada por 
ser altamente contagiosa, e sexualmente 
transmissível, cães sexualmente ativos 
estão mais propícios a contrair o TVT, 
embora cães sexualmente imaturos pos-
sam ser acometidos pelo contato com a 
mãe portadora ou com outros cães porta-
dores, por meios de lambeduras, morde-
duras ou arranhões (DALECK et al., 
2011). 

O TVT é uma neoplasia de potencial 
metastático não cutâneo baixo, cerca de 
1% de casos, porém crescimento metas-
tático já foi descrito em linfonodos ingui-
nais, conchas nasais, boca, fígado, 
pleura e cérebro. Morfologicamente, o 
TVT apresenta geralmente a forma de 
couve-flor, pedunculado, nodular, papilar 
ou multilobular, seu tamanho é variável, 
as tumorações são friáveis avermelhadas 

e apresentam secreção serosanguino-
lenta (SILVA et al., 2007). Os sinais clíni-
cos mais frequentes do TVT são: des-
carga sanguinolenta ou hemorrágica va-
ginal ou prepucial intermitente ou persis-
tente, prurido, mudança de comporta-
mento como agressão ou apatia, lambe-
dura excessiva na área genital, odor forte, 
ou aparecimento de massas neoplásicas 
visíveis.  

Várias são as modalidades de trata-
mento para o TVT, entretanto entre as 
condutas terapêuticas mais indicadas, 
destaca-se o tratamento quimioterápico. 
O TVT responde a vários agentes quimi-
oterápicos, como doxurrubicina, ciclofos-
famida e metrotrexato. Entretanto, sulfato 
de vincristina administrado como único 
agente terapêutico, vem obtendo resulta-
dos satisfatórios já nas primeiras aplica-
ções. O sulfato de vincristina é de admi-
nistração intravenosa e prescrito de 2 à 6 
semanas, sendo o tempo necessário para 
completa remissão da doença em cães 
infectados por menos de 1 ano (BOS-
COS; VERVEREDIS, 2004). 
 
2 OBJETIVOS 

 
O objetivo deste trabalho é descre-

ver o TVT, desde a transmissão, diagnós-
tico, tratamento e controle da doença que 
acometem cães de rua. 

 
3 MATERIAL E MÉTODOS 

 
A revisão da literatura baseou-se 

em artigos científicos e revistas eletrôni-
cas indexadas em plataformas especiali-
zadas como Google Acadêmico, Scielo e 
Lilacs. 

O relato de caso foi descrito na Clí-
nica Veterinária AEMS. O paciente rela-
tado era um cão SRD, macho, jovem 
adulto, peso 9,900kg, não castrado. 
 
4 RELATO DE CASO 
 

No dia 13 de fevereiro de 2020, foi 
atendido na Clínica Veterinária AEMS no 
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município de Três Lagoas-MS, um cão 
SRD, macho, jovem adulto, peso 
9,900kg, não castrado. O paciente foi tra-
zido à clínica pelo tutor com queixa de 
presença de secreção serossanguino-
lenta no pênis. Ao fazer exposição do pê-
nis observou-se um aumento de aproxi-
madamente 2,6×3,2 cm de diâmetro na 
região interna do pênis (Figura 1A), 

apresentando-se como uma massa em 
aspecto de couve-flor, sanguinolenta e fri-
ável (Figura 1B), foi receitado sulfato de 
vincristina para o tutor comprar em uma 
clínica veterinária. Como exames comple-
mentares realizou-se o hemograma, im-
pressão sobre lâmina de microscopia 
(“imprint”). 

 
Figura 1. Exposição da região interna do pênis com TVT (13/02/2020). A. Diâ-
metro da região interna do pênis (2,6×3,2 cm). B. Massa em aspecto de couve-flor. 

 

     A       B 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
No retorno do dia 03/03/2020, foi ob-

servado ao fazer exposição do pênis que 
não houve aumento mantendo a medida 
da semana anterior 2,6 x 3,2 cm de diâ-
metro. Foi iniciado o tratamento de quimi-
oterapia com sulfato de vincristina (Tec-
nocris), na dose de 0,5-0,7 mg/m2 ou 
0,025 – 0,05mg/kg, por via intravenosa, 
uma vez por semana, durante quatro a 
seis semanas, com acompanhamento he-
matológico semanal. Foi feito 0,3mL intra-
venoso no animal, receitou medicação 
para casa: Legalon: 3 (três) ml, 2 (duas) 
vezes ao dia, durante 30 (trinta) dias; On-
dansetrona: 2 (duas) mg, 2 (duas) vezes 
ao dia, enquanto durar o tratamento; 
Complexo B: 1 (um) comprimido, 1 (uma) 
vez ao dia, enquanto durar o tratamento. 

No dia 10/03/2020, o animal retor-
nou à Clínica Veterinária AEMS para ob-
servar a evolução com uma semana de 

tratamento e para nova sessão de quimi-
oterapia. Ao exame clínico se observou a 
diminuição do volume peniano e não se 
constatou efeitos colaterais decorrentes 
da quimioterapia. ao fazer exposição do 
pênis observou-se uma diminuição de 
aproximadamente 2,6×2,3 cm de diâme-
tro na região Figura 2A). E fez a segunda 
sessão de quimioterapia com o sulfato de 
vincristina e continuou a medicação para 
casa durante a semana.  

No dia 17/03/2020, o animal 
retornou à Clínica Veterinária AEMS para 
observar a evolução e mais sessão de 
quimioterapia. Ao fazer exposição do 
pênis observou-se uma diminuição de 
aproximadamente 2,1×1,9 cm de 
diâmetro na região (Figura 2B). E fez a 
terceira sessão de quimioterapia com o 
sulfato de vincristina e feito aplicação de 
2 ml Ornitil e 2 ml Bionw e continuou a 
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medicação para casa durante a semana. 
No dia 24/03/2020 o animal retornou 

a clínica veterinária aems para observar 
a evolução do tratamento e para mais 
uma sessão de quimioterapia. Ao exame 
fazendo exposição do pênis observou-se 
uma diminuição de aproximadamente 1,4 
cm de diâmetro na região peniano (Figura 
2C). E fez a quarta sessão de 
quimioterapia com o sulfato de vincristina 
e continuou a medicação para casa 
durante a semana. 

No dia 31/03/2020 o animal retornou 
a Clínica Veterinária AEMS para observar 
a evolução do tratamento e para nova 

sessão de quimioterapia. Ao fazer 
exposição do pênis observou-se uma 
diminuição de aproximadamente 1,1 cm 
de diâmetro na região peniana (Figura 
2D). E fez a quinta sessão de 
quimioterapia com o sulfato de vincristina. 

No dia 07/04/2020 o animal retornou 
a Clínica Veterinária AEMS para observar 
a evolução do tratamento e para mais 
uma sessão de quimioterapia. No exame 
físico geral ao fazer exposição do pênis 
observou-se uma diminuição do diâmetro 
na região peniana (Figura 2E). E fez a 
sexta sessão de quimioterapia com o 
sulfato de vincristina. 

 
Figura 2. Verificação da evolução do tratamento do TVT por medidas do diâmetro da região 
interna do pênis. A. Primeiro retorno (10/03/2021) – diâmetro da região interna diminuiu para 
2,6×2,3 cm. B. Segundo retorno (17/03/2020) – diâmetro da região interna diminuiu para 2,1×1,9 
cm. C. Terceiro retorno (24/03/2020) – diâmetro da região interna diminuiu para 1,4 cm. D. Quarto 
retorno (31/03/2020) – diâmetro da região interna diminuiu para 1,1 cm. E. Quinto retorno 
(07/04/2020) – diâmetro da região interna diminuiu para 1,1 cm. 

 

 A      B           C 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
No dia 14/04/2020 o animal retornou à Clínica Veterinária AEMS para observar 
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a evolução do tratamento e para sua úl-
tima sessão de quimioterapia. Ao exame 
físico geral fez-se a exposição do pênis 
observou-se uma diminuição quase total 
do tumor. O tratamento de eleição foi sul-
fato de vincristina (Tecnocris), na dose 
de0,5-0,7mg/m2 ou 0,025-0,05mg/kg, por 
via intravenosa. O protocolo para aplica-
ção da vincristina foi canulação de uma 
veia com scalp, diluição de 0,5mL de sul-
fato de vincristina com água para injeção, 
aplicação de soro fisiológico intravenoso 
(antes e depois da aplicação da vincris-
tina). Sendo a última sessão o animal fi-
cou cem porcento curado do tumor vené-
reo transmissível. 

 
5 CONCLUSÕES 

 
Conclui-se que o TVT acomete cães 

de qualquer raça e idade, principalmente 
os cães sexualmente ativos. Como não 
tem um método preventivo, recomenda-
se sempre a castração como forma de 
proteger o animal de contrair a doença. 
Apesar de ser uma neoplasia maligna, 
possui tratamento e cura. O procedi-
mento cirúrgico não é indicado como mé-
todo único, pois pode haver dissemina-
ção de células cancerígenas para outras 
partes, a radioterapia é eficaz, porém seu 
alto custo e necessidade de técnico e 
aparelhagem especializados limitam seu 
uso, o tratamento mais indicado e utili-
zado até o momento, é a quimioterapia 
com o uso de sulfato de vincristina e as-
sociados, obtendo bons resultados e 
ótima eficácia. 
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